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Emenda contra diretas sugere "administrador 
Proposta agrada ao Planalto e será encaminhada na Constituinte por Furtado Leite (PFL-CE) 

O deputado Furtado Leite 
(PFL-CE) encaminha ainda ho­
je ao relator da Comissão de 
Sistematização, deputado Ber­
nardo Cabral (PMDB-AM), 
emenda substitutiva ao disposi­
tivo do anteprojeto constitucio­
nal que trata da autonomia 
política do Distrito Federal. A 
proposta foi preparada por as­
sessores do presidente José Sar­
ney, nos moldes do que pensa o 
Presidente a respeito do assun­
to. Um dos assessores revelou 
que a proposição estabelece que 
"o governador do DF passa a se 
c h a m a r admin i s t r ador de 
Brasília e será nomeado pelo 
Presidente da República". 

Segundo ele, esta emenda 
substitutiva dispõe que caberá 
à Lei Complementar definir a 
estrutura administrat iva e 
jurídica da capital. As legisla­
ções complementares só come­
çam a ser votadas após a pro­
mulgação da nova Constituição, 
pelo Congresso Nacional. Fur­
tado Leite assinou a proposta no 
gabinete da liderança do PFL. 

Ele estava justamente con­
versando com o lider, deputado 
José Lourenço (BA), sobre a 
inoportunidade da concessão de 
autonomia política para o DF, 
uma vez que a unidade federati­
va não dispõe de recursos finan­
ceiros próprios para garantir 
sua independência. A União é 
responsável por mais de 70 por 
cento das verbas dispendidas no 
DF. 

REPERCUSSÃO 
Quatro parlamentares da 

bancada brasilíense manifesta­
ram ontem seu desagrado com 
a posição do presidente José 
Sarney, revelada pelo porta-voz 
do Palácio do Planalto, Frota 
Netto, de manter um prefeito 
nomeado para a área do Plano 
Piloto Piloto e permitir a elei­
ção de prefeitos nas cidades-

A deputada Maria de Lourdes 
Abadia disse que pressente na 
Constituinte a disposição de 
permitir ao Distrito Federal a 
eleição de uma Assembléia Le­
gislativa. Contudo, disse existi­
rem resistências à idéia de do­
tar o DF de um governador elei­
to. Desta forma, apesar de ser 
uma das mais ardorosas defen­
soras da autonomia política, a 
parlamentar já admite a possi­
bilidade da bancada negociar 
com os constituintes dos demais 
estados pelo menos a criação da 
Assembléia Legislativa. 

De acordo com Maria Abadia, 

os deputados e senadores de to­
do o País resistem à idéia de 
conceder diretas para o gover­
no local, por duas razões: segu­
rança e questão econômica. Es­
ses constituintes manifestaram 
à parlamentar, além da preocu­
pação com o aspecto da segu­
rança e tranqüilidade do Presi­
dente da República, que há ain­
da o fato de o DF ser sustentado 
por verbas federais oriundas de 
o u t r o s E s t a d o s . E x -
administradora da Ceilândia. a 
deputada admite que o recolhi­
mento de impostos numa 
cidade-satélite pobre como a 
que administrou não dá para 
pagar os custos de 15 dias da ilu­
minação pública. 

REAÇÃO 
Maria Abadia condenou a 

proposta do Presidente, de pre­
feito indicado para o Plano Pilo­
to e de permitir eleições diretas 
para prefeituras das satélites. 
"Ou ele foi mal-assessorado ou 
não quer mesmo a representa­
ção política para o Distrito Fe­
deral", reagiu a parlamentar. 
"Quem vai rdenar esses admi­
nistradores das satélites? " 

A deputada Márcia Kubits-
chek indagou: "Não se pode ele­
ger nove prefeitos de cidades-
satélites que não terão a quem 
se dirigir. Eles ficarão subordi­
nados a quem?" E complemen­
tou: "Com quem ficariam a 
Procuradoria-Geral, o Banco de 
Brasília, os secretários...?" 
Márcia achou a proposta "ad­
ministrativamente inviável". 

GENERAL NÃO 
O deputado Augusto Carvalho 

comentou: "E uma gracinha. Só 
espero que ele (o Presidente» 
não coloque um general para 
defender esta tese". A autono­
mia política è "ponto inegociá­
vel" para a bancada brasilíen­
se, segundo o parlamentar co­
munista. "Nós não aceitamos 
essa posição do Sarney e espe­
ramos que não ocorra alicia­
mento de votos", disse. O depu­
tado Walmir Campello afirmou, 
com indignação: "A cidade não 
pode admitir um governador 
biônico. Isso aqui vai ficar sem­
pre para uma negociação supe­
rior?" 

O senador Pompeu de Souza 
acha que a posição do Presiden­
te em relação à autonomia 
política do DF "é baseada num 
temor preconceituoso, que cha­
maria de politicamente infantil. 
O Brasil, afinal, não é um país 
de primários". 

A população de Brasilia 
acha que a cidade deve 
eleger seu administra­

dor por voto direto, seja ele 
prefeito ou governador. Esta 
foi a conclusão a que chegou 
ontem a reportagem do 
CORREIO BRAZILIENSE 
após entrevistar populares e 
líderes sindicais sobre o as­
sunto. Embora haja divergên­
cias quanto ao fato de este re­
presentante ser um prefeito ou 
governador, os entrevistados 
foram unânimes em afirmar 

• que não se pode mais aceitar a 
idéia de a capital da Repúbli­
ca não eleger seu próprio ad­
ministrador. 

A corretora de seguros Odi-
la Souza Lima Tolentino acha 
que Brasília deve ter um go­
vernador porque a cidade já 
cresceu suficientemente para 
ter vida própria, com um nú­
mero de eleitores bastante 
grande. A idéia do presidente 
Sarney de indicar um prefeito 
para Brasília foi rechaçada. 
"Um prefeito nomeado pelo 
Presidente, mesmo quando es­
te presidente é eleito pelo po­
vo, corre o risco de não repre­
sentar a preferência da popu­
lação". 

Já para a secretária Maísa 
Almeida, a preferência por 
um governador tem motivos 
diferentes: "Não se pode pen­
sar em prefeito na capital do 
Pais. Isto é coisa para cidade 
do interior. E o que a gente vê 
nestas cidades é que os prefei­
tos são cobaias nas mãos dos 
eleitos daqueles Estados. 
Brasília já foi muito discrimi­
nada. Está na hora de termos 
direito a eleger o nosso pró­
prio governador", desabafou. 

O segurança José de Arima-
téia Assis de Oliveira tem ou­
tra opinião. Ele acha que deve 
haver um governador para o 
Distrito Federal e um prefeito 
para Brasilia. "Afinal, todas 
as cidades têm prefeito. Por 
que Brasília também não pode 
ter?". Como ele, a presidente 

do Sindicato dos Professores, 
Lúcia Carvalho, também é a 
favor de governador para o 
Distrito Federal e prefeitos 
para as cidades-satélites. 

— Sou a favor da eleição di­
reta para todos os níveis, in­
clusive com deputados esta­
duais e vereadores, porque 
acho que quanto mais pessoas 
eleitas no poder, maior será o 
comprometimento com o po­
vo. 

Um governador indicado pe­
lo Presidente, como o que te­
mos agora, não resolve o pro­
blema pois seu comprometi­
mento é com Sarney e não 
com os eleitores. 

Esta é a mesma opinião do 
presidente do Sindicato dos 
Psicólogos, Alberto Barbosa: 
"Acho que Brasília deve per­
der a característica de Distri­
to Federal e passar a Estado. 
Pois só assim teremos a nossa 
autonomia política, podere­
mos desenvolver nosso pólo 
econômico e não dependere­
mos das verbas do Governo 
Federal para saúde, educação 
etc. As satélites devem ser 
t r a n s f o r m a d a s em mu­
nicípios, com seus prefeitos e 
vereadores e o Estado do 
Brasília ter seu governador". 

Já a presidente do Sindicato 
dos Médicos, Maria José da 
Conceição, é a favor de elei­
ções diretas para governador, 
mas não acha necessário pre­
feitos nas satélites. "Acho que 
deve haver assembléia legis­
lativa, com um deputado de 
cada satélite, eleito pelo po­
vo". O funcionário público An­
tônio Souza é de opinião con­
trária: 

— Sou a favor de prefeito 
eleito pelo povo porque a área 
geográfica é muito pequena 
para que se justifique um go­
vernador. Além disso, os nos­
sos deputados já estão fazendo 
o papel de vereadores e acho 
que haveria uma acumulação 
de cargos—, disse. J 


